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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO NA EMBRAPA: O CASO DO CNPFlorestas

Veda Maria Malheiros de Oliveira.
Vitor Afonso Hoeflich .*

i . INTIWDUÇÃO

O CNPFlorestas ~ uma das 4i Unidades Descentralizadas da Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agropecu~ria - EMBRAPA. Foi criado em i978 como
resu t t ado de um convênio entre a EMBRAPA e o Inst i t ut o Brasileiro de
Desenvolvimento Florestal - IBDF. Denominava-se Unidade Regional de
PesCI1lisa F'lo~cstal CEnt~o-·SIJl - URPFCS E atlJava na eXEcuç~O da 13€squi-
sa flolrestal. a nivel do goverll0 -Federal. I~ntre as Qlltlras ullidades da
EMBRAPA que tamb~m executavam pesquisa na irea florestal - embora nio
exclusivamente como a URPFCS - estavam o CPATU, CPAC e CPATSA, Cen-
t~os Nacionais de Recursos E, portanto, perfeitamente enquadrados na
filosofia de pesq1lisa de In1lltilJlos IJFOd11tos, al~m das €Iltâo UEPAI~ de
Manalls e UEPAE de Rond3nia. A coordEna,~o das at ividades era real izada
pelo Programa Nacional de Pesquisas Florestais - PNPI~, com sede €In

Bras{lia, qlJE apoiava também projetos desenvolvidos por outras unida'-
des do Sistelna CooP€lrativo de Pesquisa AgropeclJária .- SePA, cOlno o
Inst i t u t o Flol'estal de sio Paulo - IFSP, Inst i t u t o de Pesquisa e Estu-
dos FlOlrestais - IPE1~, Sociedade de IIlvestigaç3es FlOlrestais - SIF,
Fundaç~o de PesqlJisas FlorEstais - FUPEF € Inst ituto de PesqlJisas em
Recu~sos Naturais Ataliba Paz - IPRNR-AP.

Com a extinçio da coordenaçio centralizada do PNPF da EMBRAPA e a
Clrla,ao do Centlro Nacional de PesqlJisa de Flolrestas - CNPFIQlr€sta~; Eln
1984, em subst ituiçâo ~ URPFCS, ampliolJ-se o mandato desta Unidade,
que paSS01j a coordenalr o PNPI~_ O CNPFlorestas, portanto, possui Inallda···
to para atlJalr em imbito nacional, atrav~s de selJ prclprio qlJadro 011 de
IJarcerias, Inodelo atllalmellte IJastante incelltivado pela adlnlllistra,~()
da emPlresa.

o CNPFlorestas possui em seu qlJadro 45 pesquisadores, sendo 7 BS, 21
MSc e 17 PhD, al~ln de 155 funcion~lrios, entre pessoal adlnini~;tFat ivo e
de apoio. pesquisa. Esti instalado em uma área de 305 ha, sendo 1i1
ha r eves t í dos com veg(02"tação na t ur a l , 40 ha ocupados C()U) (:?}<P<-?Ir i n"rentac;ã()
e o rEstante como infraestrlJturai pOSSIJi prédios com aproxilnadalnente
14 mil metros quad~ados de ~~ea cOllst~urda elltre labo~at6ri()s, casas
de vegetaçio, bibl ioteca e centro de processamento de dadosl ent~e oy-
tra~; instalaç3es.
o modelo institlJciollal implantado ~ complexo, sendo Illn desafio o ge-
~enciamento, tanto da Unidade como executora de um programa de pesqui-
sa como coordenadora de um programa desenvolvido e executado por ou-
t~as IJnidades do SCPA, localizadas, nia raro das vezes, a mais de 2000
km de di~~t~ncia.
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** Eng! Agr8nomo, Ph.D., CREA n! 30i2-D, PR. Pesquisador da EMBRAPA -
Centro Nacional de Pesquisa de Florestas. Caixa Postal 3i9. Colom-
bo/PR. CEP 83405-970.



109

Al~m disso, a situaçio econ31nica do pais, obrigou a empresa a real izar
esfoFço de se adaptar a uma nova realidade. na impossibilidade de re-
IJaSSe de reCI1VSOS sllfi(:ielltes aos Programas Nacionais de Pesquisa
IPNP's) paFa a execuçio dos projetos de pesquisa. Esta nova situaçio
resulne o grande (jesafio da EMBRAPA, 11m calninhar a passos largos para a
modernidade, assimilando e adaptando conceitos e t~cnicas desenvolvi-
das para olltras áreas, €Iltre eles o de Pesquisa e Desenvolvimento e
Qual idade Total.

Uma das metas da atual DiretoFia da EMBRAPA. foi a de daF continuidade
~ intençio de se ~mplel"entar um sistema de planejamento qllE possibili-
te ~ Empresa, atra~~s de SIJas descentralizadas, cumPlrir com sua missio
de 'promover e realizar o desenvolvimento científico e tecnol6gico pa-
ra a solução dos problemas dos setores agropecuário, florestal e da
agroindústria, em benefício da sociedade brasileira, observados os
princípios de racionalização no uso dos recursos e do meio ambiente'.

A imlJortancia do plal,~jal"ento estratigico I'ara as organizaç3es e para
os administradorEs tEm aumentado. por ser um instrlJmento diretivo qlJ€
orienta a elabol~açio dos delnais planos da or9anizaçio.

o prEsente trabalho apresenta uln r€SIJlnO dos esforços desenvolvidos pe-
la I~MBRAPA para implantar e aprimoral'" uln j3rocesso de planejalnento es-'
tratégico, COI" descriçio simpl ificada da metodologia adotada, princi-
pais reslJltados alcançados e SI.iaI~alnificaçâo pal~a o CNPI~lorestas,
const i tu i nd o+s e em síntese de uma ap I i c a c âo Ijl'"áti c a de um pr o c e s s o
concebido IJela Secretaria de ASSlllltos I~strat~gicos .- SI~A e referendado
pela Diretoria Executiva da Empresa.

o Modelo adotado

A Inetodologia adotada no CNPFIOlrestas seglJiu o que foi prevista nos
'Documentos de RefeFincia paFa o Planejamento EstFat~gico nas Unidades
Descentralizadas' - redigido por equipe da sede da EmpFesa IEMBRAPA.
1991).0 planejamento da Empresa como um todo, conforme JONHSDN et alli
1991 foi dividido em tFês etapas, compFeendendo:

Elaboraçio de cenáFios do Ambiente Externo da EMBRAPA.
Planejamento Estratigico Central izado da Empresa e Planejamento T'-
tico/Funcional da Sede. e
Plallejamento das U~idades Descentral izadas.
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Cen~~ios do Ambiente Externo

Os trabalhos ·Cen~rlos para a Pesquisa Ag~opecu~ria:Aspectos Tedricos
e Aplicaçio na EMBRAPA·, de 1990 e ·Cen~~ios Alternativos para o Pla-
nejamento Estrat~gico na EMBRAPA·, de 1991, ambos elaborados por equi-
pe t~cnica da Sede alJFesentam os resultados para a pvimeira etapa men'-
cionada. Esta, conforme JONHSON et alli, 1991 foi conclulda ainda na
gestio anterior da Empresa. Estes dOCllmentos formaram a base para os
passos seguintes. Este esfo~ço pionei~o to~nou clara a necessidade de
se adotar um instrumento de gerência no plallejamento do futllro da Em-
pr~sa.

Planejamento Est~at~gico Centralizado

COI" a Iltilizaçio dos cen~rios do ambiente externo, elaborolj-se o de
diagndst ico' do ambiente inte~no para o planejamento estrat~gico cen-
tralizado da Empresa baseado em consllltas a instituiç3es externas e
Unidades Descentralizadas. Com esta etapa ainda em andamento, decidiu-
SE pOlr dar inicio antecipado ~ terceira etapa: o planejalnento descen-
traI izado das 41 Unidades Descentralizadas da Empresa. Foram dois
gralldes desafios, J~ ql.l€ Ilio l,avia Inetodologias, IJlanejamento, estrlj-
tllras 011 pessoas €specializadas no aSSllnto. A capacitaçio para o PI~O'-

cesso, assil" como a realizaçâo das atividades de planejamellto teriam
de ser desenvolvidas num prazo de 10 meses.

A EMI3RAPA decidill pela contrata~io, como consllltores, de 111" dos grupos
com maior experiincia em administra~~o no pais, a Funda~~o Inst itlJto
de Administraçio - FIA da Universidade de sio I'aulo - USP, l'al~a asses-
sorar o desenvolvimento deste trabalho. A implementa,io do processo
iniciolJ com Illn programa de capacitaçio pal~a:

11m grupo de consultores internos, pessoal da Sede, treinado pelos
consultorEs externos;
um grupo de agentes de planejamento, pessoal das unidades descen-
tralizadas, treinado pelos consllltores internos; e
o corpo t~cnico e administrativo das unidades, treinado pelos agen-
tes de planejamento.

A n{vel de Sede da Empresa criou-se o Comiti Estrat~gico da EMBRAPA,
6vgio mixilno de decisio, e constitlliu'-se o Grllpo de COllSIJltolres Illter-
nos, responsável pela capacita,io dos agentes de planejamento das Uni-
dades Descentralizadas e pelo acompanhamento na execuçio do planeja-
mento estrat~gico.

Ao nlvel descentral izado foi criado o Conselho Regional de Planejamen-
to, para compatibilizar os planos das unidades das diversas regi3es.
Nas Unidades, foram estabelecidos os Comitis Estrat~gicos, com a fun-
çio de coordenar a execuçio do planejamento.

As Unidades, além de receberem o treinamento já mellcionado, tamb~m se
valeram de termos de ~eferlncia que tinham como objetivo baliza~ o
processo de tranformaç3es visando a busca de IJm novo paradigma insti-
tucional. Os documentos de referincia j~ continham explicitados a Mis-
sio, Objetivos e Diretrizes da Empresa, trabalho realizado pdr equipe
da sede e validado por pessoal das Unidades Descentralizadas e Insti-
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tuiç3es qll€ comp3em o ambiente externo, alem das constribui,3es dos
consllltores externos.

Planejamento das Unidades DescentFalizadas: o caso do CNPFlorestas

Os agentes de planejalnento do CNPI~lorestas, ap6s o treinalnento mencio-
nado com os conslJltolres ~1,ternOs, apresentalram na Unidade Ilma palestra
com o reSlllno do ap~eelldido e Illna IJVolJosta de açio, a sel~ ilnplemelltada
por toda a equipe, já que o fatoF tempo era bastante limitado. O tFei-
namento foi Feal izado no mis de setembFo de 1991 e, at~ o final de no-
vembro. ter-SE-ia qlJE apreS€'1tar a plrimeira versâo do Plano Diretor da
Unidade (PDU--0). Com isso, definiu-se uma e s t r a t é q i a de ação, que
constitlJiu-se na divisio do pessoal em quatro eqljjpes, cada uma o,rien-
tada por um dos agentes de planejalnento como membro intregrante, e com
as seguintes tarefas:
Grupo - Analise do Ambiente InteFno

GFUPO 2 - Análise do Ambiente ExteFno

GI""UPO 3 Definiçio de Missio, Objetivos e DiFetrizes

Grupo 4 - Reuniio do Material, prepaFaçio final do documento e do
WOFkshop de Avaliação do PDU0 do CNPFlorestas.

1. Análise do Ambiente Interno

A an'lise do ambiente inteFno tem a finalidade de pFomover uma refle-
xio sob~e o deselnpenho passado e p~es€nte da Unidade e SIJas condiç3es
organizacionais e flJncionais para atingir os objetivos propostos palPa
o futuro, e a distancia eln qlJ€ ela se encontra hoje do alcance de tais
objetivos.

Os Fesultados desta Feflexio seFviram dé subsidios.s PFopostas de
m i s s âo e ob j c t í vo s , e s t ab e l e c imento de d t r e t r i z e s , fOI'"mulação e--:s€:le'-
çio de estFatégias de açio, definiçio de prioFidades e implementaçio
de pl'"ogralnas, projetos e mudan~as fllnci()nais.
A análise do ambiente interno baseou-se em tFis fases distintas:

anilise programática visando caracterizar os desempenhos passado e
atual;
análise oFganizacional e funcional visando identificaF pontos fOFtes
e f •...acos; e
avaliaçio PFogn6stica de desempenho visando dimensionaF necessida-
des.

áD.á.Li.s.JLJ2.r:.o..9.r:.aJlliitj~: A car ac t cr ização dos desempenhos passado. e atual
baseou-se principalmente na an'lise dos PFojetos de peSqUisL J' desen-
volvidos e em desenvolvimento, cFiando a oportunidade de umilFeflexão
sobre os resl.Lltados de pesquisa olJtidos, tecnologias geradas e suas
Fespectivas adoç5es pela sociedade.
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án:i.lJ..sJL.oJ.:.g.all.l.z..al:J..o.o.a1_..e.'-.i.!JJJ..(;J..o.o.a1.:T ev e=-se p 01' f ina I idade Ie van t ai' as
bavreira& e pontos fracos e fortes internos, qlJE poderiam .~mpedir, di-
ficultar ou ajudar o atingimento dos objetivos propostos~ Outra fina-
lidade foi a de avaliar o grau de capacitaçio geral existente na Uni-
dade para atingir cada um dos objetivos propostos.

No diagn&stico efetuado nio foram detectadas barreiras, embora se te-
nha identificado segmentos que sio severamente prejudicados pela falta
de pessoal de apoio t~cnico ou administrativo com formaçio adequada.

COlno pontos InlJito fracos e pontos fracos foralo identi'Ficados: recursos
financeiros, capacitaçio de recursos humanos, difusio externa de in-
formaç3es, intercimbio (com outras unidades da EMBRAPA, sistemas esta-
duais de pesqlJisa, instituiç3es de pesq1lisa internacionais, etc).
Já como pontos fortes e pontos muito fortes foram identificados as
instalaç3es de bens patrimoniais e materiais, qlJalidade e capacitaçio
dos reCI.LI~SOS hUlnanos, Eln termos de treinamento de IJesqllisadol~es e seu
grau de atualizaçio. Tamb~m foi considerado como ~onto forte. locali-
:,;~aç,ão da Un idade, a l t amen t c ·Favol.-ável p:ar-a a exec uc â o de pesquisa.

~..a.Li.a.s;..ã..o._.Q.r:..o.9.n..Ó.s.U..(;..a......Ji.iLll..s..e.'JJlE..e.'..o.b..o.: A a p I ic a c i o da 01e tod o I og ia P I' o···
posta, neste caso, n~o foi bem sllcedida, em f1lnçio da falta de consis-
t€ncia dos dados. Entretanto, como esta análise visou dimensionar ne-
cessidades, elabo~ou'-se uma avaliaçio silltetizada, qllE ident ificol,l co-
mo importantes investimentos a serem realizados em ~reas como:

Tecnologia de proteçio ambiental
Conhecimento sobl~e aSI'ectos s,~cio'-econ3micos
Tecnologia de produçio florestal
Conhecimentos soblP€ recursos natllFais

Al~m disso, detectoll'-se como estratégico o incremento de aç3es Eln ou-
tras regi3es do pa{s alim do Sul.

2. Análise do Ambiente Externo

A an~lise do ambiente externo compreendeu a identificaçio das insti-
t1liç3es/clientes/usIJirios integrantes do ecossistelna do CNI'I~lore~itas,
suas interaç3es e a caracterizaçio do sistema produtivo.
A análise do ambiente externo envolveu tr€s segmentos
'lua i ~> sejam: ....

ln t cr I igados,

a an~lise do ecossistema em que o CNPFlorestas est~ inserido;

a caracterizaçio do funcionamento do sistema pFodutivo onde o
CNPFloFestas atua; e

a identi'icaçio das ameaças e oportunidades para a atuaçio do
CNPFlol'esta,; •

o resultado da an~lise do ecossistema, obtido atrav~s de slritese de
infoFlnaç3es constantes de question~rio enviado ao pessoal envolvido,
pode ser verificado na Figura 2. Nas discussBes, concluiu-sé que as
relaç3es do CNPFloFestas com o ecossistema é eventualmente forte, mas
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pontual, a exemplo do observado com universidades. A inten;io de esta-
belecer relaç3es mais consistentes com o ecossistema deve ser consubs-
tanciada quando do estabelecimento de diretrizes e prioridades. Consi-
derou-se tamb~m que os projetos de pesquisa do CNPFlorestas contam com
significativa participaçio de outras institui;3es do SCPA, entre as
quais destacam-se empresas do setor privado. Deve-se sal ientar, qlJE

mesmo o setolP privado sendo representado por emlJresas, a maioria dos
resultados obtidos na pesquisa aplicada s50 igualmente utilizáveis pe-
los produtores, inclllsive os peq1lenos.
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Figu~a 2. Elementos do ambiente externo com os quais o CNPFlorestas
tem se relacionado
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3. Missio, Objetivos e Di~et~izes do CNPFlo~estas

MISSZO: Define-se como missio a ~azio da existincia da institui~io
dent~o de seu campo de atua~io. d a finalidade mais ampla ou o objetI-
vo maior que engloba a cont~ibui~io social da o~ganiza~io, a pa~tir
das expectativas da sociedade. Deve se~ de conhecimento amplo, tanto
inte~na quanto exte~namente. No escopo da defini~io, evidentemente,
estio p~evistas ~eavalia~5es periódicas, pa~a quest ionamentos de sua
validade e possiveis adapta~5es.

o grupo, utilizando·-se dos documentos produzidos pela equipe da Sede,
concluiu por um texto, que submetido a assembléias de funcion~~ios,
foi aprovado como refletindo a mlssio do CNPFlorestas, assiln eXllresso:

Ge~a~ e p~omove~ conhecimentos cientificos e tecnológicos
para a conse~vaçio, produçio e utllizaçio de recursos flo-
~estais, visando o desenvolvimento sustent~vel, em beneficio
da sociedade·.

Pe~ceba-se que também no CNPFlorestas, a exemplo da Emp~esa como um
todo, aceitou-se o desafio de amplia~-se a visio de seu p~blico-alvo
o~iginalmente sintetizado em que:

A pesquisa começa no PRODUTOR e termina no PRODUTOR· para a
nova condiçio de que:

A pesquisa come~a na SOCIEDADE e termina na SOCIEDADE·.

A parti~ da definiçio da missio ficou tamb~m explicltado que ao
CNPFlo~estas competi~ia:

aI p~oduzi~ conhecimentos e tecnologlas (como gerado~l;

bl faze~ com que tais conhecimentos e tecnologias atinjam o p~blico-
alvo, di~etamente ou at~avés de canais ap~opriados de dlfusio (como
p~omoto~l;

cl incentivar pa~a que outras organizaç5es gerem conhecimentos ~ele-
vantes ~ sua missio (como p~omoto~al;

dI PFOPO~ novos modos de ~epFesentaF e inte~p~etar a natureza e as ~e-
laç5es entre seus aspectos e fenamenos (conhecimento b'sico), desde
que ~eferentes ao conte~do de sua missio (como ge~ado~a);

e) organiza~ o conhecimento existente de modo a dotá-Io de valor de
uso no Imbito da missio (conhecimento aplicado);

f) visualiza~, o desenvolvimento sustentável, isto d, a ge~incia efe-
tiva dos ~ecu~sos flo~estais de modo a satisfaze~ as necessidades
humanas, mantendo ou melho~ando a qualidade do meio ambiente e con-
servando os recursos naturais·;

g) desempenha~ a nlvel nacional, as suas funç5es de articulaçio do
P~og~ama Nacional de Pesquisa Flo~estal - PNPFloFestal e a execuçio
de aç5es nele constantes;
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h) cont~ibui~ pa~a o aumento da ofe~ta de p~odutos florestais de me-
lho •..qual idade.

Assim, ampliou-se em muito o mandato da Unidade, p~incipalmente no que
se refere a p~eservaçio e conservaçio do meio ambiente, na forma de
p•..oteçio aos mananciais hidri~os, cobertura flo~estal minima, manuten-
çio da biodiversidade, enfim na conservaçlo da natureza, bem maior de
toda a populaçio.

OBJETIVOS: Os objetivos sio os resultados essenciais a serem alcança-
dos pela instituiçio para o cumprimento de SIJa missio. Eles constituem
alvos pa •..a os quais ~ instituiçio mobiliza seus recu •..sos e implementa
suas açSes. Eln síntese, eles sio as pretens3es ou prop6sitos da insti-
tuiçio tornados em conjunto. Os objetivos devem ser compativeis com a
missio da institlli,io, devem refletir suas ameaças e oport1lnidades,
devem se~ de conhecimento ge~al de todos e, logicamente, ser ~evisados
pe~iodicamente.

Os objetivos do CNPFlorestas definidos em seu Plano Diretor foram:

1. Promover avanços tecnol6gicos na atividade florestal
at •..av",s do:

desenvolvimento de sistemas de p•..oduçio

br as i le Ira,

2. Difundi •.. info~maç3es cientificas e tecnol6gicas pa~a o desenvolvi-
mento florestal e a conservaçio ambiental.

3. Promover o intercimbio institucional.

DIRETRIZES: Sio o conjunto de grandes orientaçBes da instituiçio. sio
p•..incipios que orientam e canalizam decis3es e o desencadeamento de
aç3es, orientando os cOluportamentos e procedimentos. A defilliçio das
di~et~izes do CNPFlorestas foi motivo de grandes discuss3es, em que
paulatinamente, foi-se acla~ando o escopo de atuaçlo da Unidade. Fo~am
listados oito grandes diretrizes, e alinhavadas as estratégias de açio
para atingi-Ias. Por estratégia entende-se os meios de utiliza~ ade-
quadamente os ~ecu~sos, visando conto~na~ obstáculos e maximiza~ opo~-
tunidades. As diret~izes do CNPFlo~estas sio:

Incrementar a interaçio com a sociedade, definindo e executando ati-
vidades de pesquisa de aco~do com as necessidades regionais de cada
segmento do' setor flo~estal.

Fortalecer as atividades de pesquisa florestal relacionadas ~ recu-
peraçio, conservaçio e preservaçio de ecossistemas.

Desenvolver sistemas de produçio flo~estal visando o aumento da pro-
dutividade econ8mica, sem causar impactos negativos ao eeossistema.

I
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• Desenvolver métodos e técnicas para melhorar a qualidade de produtos
florestais.

Estabelecel"
nacionais e

maior intercãmbio com instituiçSes pJblicas e privadas,
internacionais.

Ampliar e diversificar as fontes de captaçio de recursos .

• Incrementar as atividades de informaçio, difusio e transferincia de
tecnologia.

P~omovelr a contrataçSo, capacitaçâo e apErfeiçoamento dos recursos
humanos ..

Os principais agel1tes do sistema PlrodlJt ivo em qlJ€ o CNPFlorestas est~
inserido sio alJresentados na Figllra 3. Na concepçio apreselltada, os
agentes do sistema prodlJtivo se const ituem em diagnosticadores da de-
manda e beneficiários dos resultados gerados pelo CNPFlorestas. O CNP-
Florestas prodlJz infornlaç3es, tecnologias E serviços qlJE devem garan-
tir a prolno,io ecol13mica, social e alnbielltal da sociedade através da
cOlrreta IJtil izaçâo dos recursos florestais.
As relaç3es entre os agente~; é do tipo ·cadeia c(clica·, na qual hi
retroalimentaçio. Esta relaçio demanda uma interaçio dos agentes para
o tratamento das qllEst3es florestais e de conserva~io atnlJiental, uma
vez que as mesmas estão inser~das no comple:<o sI5cio'-econ8mico E pol{--
tico.

I •• t .•••••• 46/' ••

,., •.•• E •• la.

11111I1. li. EJlto"".

, •• t. a'''''''.'''I,'',

~I~·A·~:'.·:E::I::~·~:I+-+ CNPFlorestas
E.pr ••• trOa

",o'"tor ••
c •• "., •••• O', •• '.a.:la
"'1. '.1•.••• 10 •• '.

""'ul.,.,. E.pr••• ,loa
C"paraU., •• , , •• ",., .••
C'•• rolo i.t.r ••
C••• ro'o 'a'ora.
DI" ••' •••••

C.p •• " ••••

" •• II••• r ••••• 1:•• 1111.,10

A.~I •• I.I

O••allllla"o •• VII"

Figura 3. Representaçio dos principais agentes do sistema produtivo em
o CNPFlorestas está inserido.
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Ca~acte~izaçio de ameaças e opo~tunidades

Qpo~tunidade é toda e qualque~ influência derivada de fato~es do am-
biente exte~no que constitua ou venha a constitui~ elemento favo~ivel
ao desempenho do CNPFlo~estas pa~a atingi~ a missio da EHBRAPA.

ê.me..aJ;..a.é toda e qualque~ influência de~ivada também de fato~es ex t er=-
nos, mas que venha a constitui~ elemento desfavor~vel ao desempenho da
Unidade.

Estes indicado~es fo~am identificados a pa~tir de palest~as ap~esenta-
das po~ elementos ~ep~esentativos do Seto~ Flo~estal B~asilei~o. Fo~am
real izados diversos semin~rios nos quais, atrav~s de fOFmlJl~rios pr6-
p~ios, os pesquisado~es e demais envolvidos do CNPFlo~estas anotavam o
que pode~ia se~ caracte~lzado como ameaça e como opo~tunidade. Da com-
pilaçio destas anotaç5es identificou-se que dent~e as ameaças levanta-
das, destaca~am-se:

- Pequena pa~tlcipaçio como fo~necedo~ de subsídios técnicos na elabo-
~açio de política e legislaçio flo~estal

Baixo n~me~o de unidades de obse~vaçio e demonst~açio.

Il1€xistincia de IJ€squisas com enfoque sistilnico.
- Ca~ência de pesquisas contemplando o impacto da produçio

no ambiente.
fIol'esta 1

N~me~o insuficiente de especialistas na ~~ea de ambiência.

P~ofissionais que atuam na i~ea de ambiência sem fo~maçio específi-
ca.

- Integ~açio e atuaçio insuficientes do CNPFlorestas no seto~ de pro-
cessamento mecinico da madei~a.

Dent~e as oportunidades identificadas, destaca~am-se:

Disposiçio de instituiç3es em p~omove~ a integ~açio do CNPFlo~estas
com out~as entidades.

- Existência de instituiç3es p~ivadas que financiam as atividades para
o desenvolvimento sustentivel.

Inte~esse de instituiç3es privadas em desenvolver t~abalho conjunto
pa~a captaçio de ~ecu~sos financei~os.

- Tendência de aumento da ~rea manejada e reflorestada decor~ente de:
maio~ fiscalizaçio do IBAHA sob~e o uso das flo~estas.
aumento do consumo de produtos florestais.
e:<igência do "se lo vel'de· por impo~tadores.

- Aumento de valor da madei~a pelo aproveitamento
dos destilados da p~oduçio de ca~vio.

industrial/químico
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Reconhecimento p~blico da necessidade de pesquisa para o uso m~lti-
pIo da madeira.

Reconhecimento p~blico da necessidade de maior difusio dos trabalhos
de pesquisa.

Reconhecimento ticnico da necessidade de executar pesquisas 'dentro
do enfoque de microbaclas hidrogriflcas.

Reconhecimento pelo setor privado da necessidade de promover aumento
da produtividade e competitividade da matiria-prima florestal no
mer-cado E'HtE'rno.
Pressio da sociedade para o desenvolvimento de ticnicas que minimi-
zem impactos ambientais negativos.

A globalizaçio da economia que requer investimentos em pesquisa no
Brasil.

- Necessidade de tecnologia apropriada para o aproveitamento de reflo-
restamentos de f.l.D1J.5..

Con d i cSe s de exe cut ar- pesquisas em silvicultura e manejo de f.l.D1J.5.
spp., em funçlo da mi qualidade da ma~~ira de muitos reFlorestamen-
tos.

Workshop de Avaliaçio

Apesar de nio se ter constituldo em etapa formal do processo de plane-
jamento estratégico propriamente dito, o 'workshop' de avalia,io foi
visto, pela Diretoria da EMBRAPA, como uma oportunidade de se realizar
uma apreciaçlo ticnico-cientlfica externa do Plano Diretor elaborado
pela Unidade. Assim a finalidade da reuniio foi de avaliar, diagn6sti-
ca e pFognosticamente, a Unidade descentralizada nos seus aspectos de
Missio, Objetivos e Diretrizes, r~lacionando-os com seus condicionan-
tes de ambiente.

o 'workshop' contou com uma equipe externa de profissionais, altamente
gabaritados, convidados para avaliar a Unidade, no que se reFere ao
seu planejamento estratigico, sob os seguintes aspectos:

adequaçio e viabilidade dos objetivos propostos;

diagn6stico da atualizaçio ticnico-cientlfica da Unidade e da
sua efetiva capacidade para implementar as estratigias propos-
tas;

sugestaes sobre abordagens ticnicas apropriadas e prioridades,
organizaçlo e estrutura necessirias para implementaçlo dos ob-
jetivos e estratigias tecnol6gicas propostas.
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